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A lua e o mar 
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			Em caminhos paralelos.


			Em ruas de mão única.


			Vivem dois seres isolados


			O mar e a lua.


			O mar caminha na rua da solidão.


			Sua água salgada são as lágrimas


			Daqueles que estão feridos no coração, 


			Que foram do amor apenas vítimas.


			A lua caminha na rua da ilusão


			Vive rodeada de estrelas


			Que a enchem de elogios com emoção,


			Mentiras e palavras vazias.


			Estes caminhos paralelos


			Haverá de se cruzar


			Atando e fazendo elos


			Entre a lua e o mar.


			E o mar fará um simplório desejo


			E a lua o concederá com grande emoção.


			A lua deveria lançar seu brilho nele como se fosse um beijo.


			O mar a refletiria em sua superfície como prova de um amor além da compreensão.


		




		

			
Discurso da Solidão
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			Para aqueles que ainda creem na felicidade,


			Aqui vai um breve discurso da solidão


			Que brame em nossos ouvidos os defeitos da humanidade,


			Batendo até que se rompam as portas do coração.


			Ela caminha dia após dia por caminhos pútridos.


			Noite após noite ela vigia


			Seu sono, seus sonhos e seus passos.


			Com calma! Sem pressa ela ficará à espreita,


			E quando menos você esperar,


			Irá sentir os ventos gélidos da noite frígida,


			Onde ela fará seu coração congelar.


			Não haverá alvorecer,


			E viverás apenas sob a luz do luar.


			O caminho da esbórnia com os vadios que haverá de ser


			Deste dia em diante seus irmãos e amigos até o mundo acabar.


			E tu sorrirás ante a morte,


			Pois todas as noites lhe faltará lucidez.


			Lançará para o alto tua moeda da sorte,


			Para decidir se a morte virá pelo cigarro ou pela embriaguez.


			Tu! E apenas tu sentirás o abraço congelante.


			Tu! Sim, tu implorarás os beijos de sua boca fria


			E ela o abraçará e o beijará em meio à escuridão alucinante.


			E haverá ao seu lado garrafas de rum, maço de cigarros e uma cadeira vazia


			E beberás o conteúdo das garrafas.


			E fará grande neblina com os cigarros.


			Após beber a última gota, olharás no fundo de cada uma delas


			Para veres o humor obscuro dos sádicos.


			E, por fim, terás repulsa de si mesmo


			E desse destino já traçado.


			Lembrará das meretrizes, dos cabarés e das ruas que vagou a esmo.


			Dará o último sorriso, a última tragada e a última golada para morrer despreocupado.


		




		

			
A lua do poeta
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			Lá no alto, no céu


			Vive uma lua


			Que é a inspiração desse menestrel,


			Que quer sempre dar felicidade e alegria


			A este ser tão belo,


			Brilhante e reluzente 


			Que para a tristeza deste poeta singelo


			Vive dizendo que a solidão é o que ela sente,


			Pois mal sabe ela


			Que mesmo estando longe, 


			O lobo com amor uiva


			Para ela, e o oceano reflete


			Seu brilho e beleza


			Com grande emoção.


			Cessa agora sua tristeza


			Linda lua, pois no coração


			Deste poeta apaixonado


			Queima um fogo com muito fervor,


			Que por este sentimento é alimentado, 


			Esse sentimento é o amor.
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